
tretanto, a lógica vem subindo de cotação 
entre os homens e todo intérprete dos de­
sencarnados, no Espiritismo, pode respon­
der com a palavra inarticulada do dever no­
bremente cumprido às campanhas de in­
sulto e difamação, reconhecendo-se que a 
criatura humana, não vale simplesmente 
pelos princípios que exponha, mas, acima 
de tudo, pela vida que se decida a viver. 

Dito isso, meu caro, e para que não 
nos alonguemos em ociosa argumentação, 
conduzamos nossa bandeira de imortalida­
de para diante, oferecendo ao Cristo e ao 
próximo o melhor de nós mesmos, a cava­
leiro da calúnia e da crueldade, por que en­
quanto o mundo não se houver converti­
do em Reino de Deus, a boca de maledi­
cência na Terra é como a boca da noite que 
não se fecha para ninguém. 

riz você que a mediunidade parece 
não encontrar recanto entre os homens e, 
decerto, você argumenta com sobejas ra­
zões. 

Basta que a criatura evidencie percep­
ções inabituais, entrando em contato com 
as Inteligências desencarnadas, para que 
sofra policiamento constante. Examina-se-
lhe a ficha social, pede-se-lhe o grau de ins­
trução, analisam-se-lhe os hábitos de lei­
tura e emprestam-se-lhe qualidades ima­
ginárias para que se lhe cataloguem os ser-



viços de intercâmbio no capítulo de frau­
de inconsciente. E encontrada essa ou 

. aquela brecha naturalmente humana, no 
conjunto da personalidade medianímica, 
por mais convincentes hajam sido as de­
monstrações da vida espiritual por seu in­
termédio, vê-se marcado o sensitivo à conta 
de embusteiro confesso. 

Sabe-se que as irmãs Box; pioneiras do 
Espirismo, quando em plenitude das for­
ças psíquicas, foram ameaçadas de lincha­
mento, num salão de Rochester, porque 
distinta comissão de pessoas insuspeitas se 
manifestou à legitimidade das comunica­
ções de que se faziam-intérpretes, e, mais 
tarde, quando fatigadas da incompreensão 
e sofrimento se afizeram ao uso de certos 
aperitivos, como acontece a algumas damas 
distintas e infelizes da sociedade moderna, 
foram consideradas ébrias impenitentes, 
que fraudaram a vida toda. 

Convença-se, contudo, de que não é 
propriamente o médium o objeto da injú­
ria e sim a realidade da sobrevivência além-

túmulo, que a maioria dos homens, ato­
lada no egoísmo, não quer aceitar. 

Depois de soberbas e irrecusáveis de­
monstrações da imortalidade da alma, com 
a chancela de sábios eminentes, nas mais 
cultas nações do Globo, a ciência terrestre, 
manobrando inconcebíveis sutilezas de ra­
ciocínio, procurou desterrar a Doutrina Es­
pírita e seus areópagos e experimentos, 
fundando a metapsíquica e a parapsicolo­
gia, com o intuito evidente de procrastinar 
a verdade. 

Há mais de um século, doutos pesqui­
sadores, dignos, aliás, do maior respeito, 
observam médiuns e fenômenos mediúni­
cos quais cobaias e reações do laboratório, 
mas, com raras excessões, se inquiridos 
quanto à existência da alma, esboçam clás­
sico sorriso de superioridade e desprezo. 

O que o homem, por enquanto, não 
deseja absolutamente admitir é a respon­
sabilidade de viver. 

Entretanto, isso não é motivo para es-
morecimento de nossa parte. 



A idéia da imortalidade foi apaixona­
damente perseguida em nosso Divino 
Mestre. 

A humanidade pressentiu que Ele 
trazia a maior mensagem da Vida Eterna, 
por todos os meios, hostilizou-lhe a presen­
ça. 

Contemplado à distância, Jesus apa­
receu como alguém injustamente corrido 
de toda parte. 

Recusado pelas estalagens de Belém, 
é constrangido a buscar as sombras da es­
trebaria para nascer. Mal descerra os olhos, 
é transportado por Maria e José, em de­
manda do Egito, fugindo à espada de ines­
peradas humilhações. Detém-se, de retor­
no, nas alegrias de Nazaré, fruindo a con­
vivência dos familiares mais íntimos, no 
entanto, em pleno ministério de amor, é 
escarnecido pelos seus. Qual mestre sem 
lar, jornadeia de vila em vila, consagrándo­
se aos sofredores. Ele mesmo registra a du­
reza de Betsaida e lastima os remoques que 
lhe são desfechados em Corazim e em Ca-

farnaum. Em todos os lugares, hã quem lhe 
ironize o trabalho. Encontra por refúgio a 
casa da Natureza e mobiliza, por tribunas 
da Boa Nova, pobres barcos de alguns ami­
gos. Após inolvidáveis ações, em que po­
sitiva a perpetuidade do espírito, visita Je­
rusalém, mais uma vez, para o testemunho 
de fé santificante; contudo, malquisto no 
Templo, por dizer a verdade, é preso e con­
duzido ao Sinédrio. Os grandes sacerdotes, 
tentando turvar-lhe o ânimo, enviam-no a 
Pilatos para julgamento sub-reptício. O 
magistrado, entretanto, receando-lhe a for­
ça moral, remete-o ao exame de Herodes. 
Mas este, irônico e matreiro, devolveu-o ao 
Juiz inseguro que o entrega, então, â ira do 
populacho que, não sabendo onde mais o 
coloque, dependura-o no lenho da igno­
mínia como vulgar malfeitor. Glorificado, 
volta Jesus, redivivo, à intimidade dos ho­
mens, mas ainda aí, os principais do tem­
plo subornaram soldados e guardiães com 
dinheiro de contado para desmoralizarem 
a mensagem da ressurreição do Senhor. 



E, no transcurso de quase três séculos, 
todos os seguidores fiéis do Nazareno, por 
lhe guardarem o ensinamento puro, foram 
batidos, vilipendiados, espoliados, calunia­
dos, encarcerados ou lançados às feras, nos 
espetáculos públicos, até que a política e 
o profissionalismo religioso escondessem a 
Divina Revelação na intrincada vestimen­
ta do culto externo. 

Como vê, meu caro, a perseguição 
gratuita a que se refere é de todos os tem­
pos. Sirvamos, contudo, à realidade do es­
pírito com destemor e seriedade, porquan­
to a morte é o velho meirinho da grande 
renovação que não poupa a ninguém. 

vista de minha opinião despreten­
siosa, com referência aos médiuns, decla­
ra você que estamos insinuando a criação 
de uma casta sacerdotal, dentro do Espiri­
tismo livre. 

Admitindo a necessidade de educa­
ção dos intermediários entre este mundo 
e o outro, estaríamos preconizando o semi­
nário e a academia para a formação de teó­
logos e doutores em ciências mediúnicas. 

Acredite, porém, meu amigo, que 
não foi este o nosso propósito. 


